INFORMAÇÃO, TEORIA CIENTÍFICA E NORMAS CONTÁBEIS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 11/11/2009
(Conferência proferida na Universidade de Saragoça em encontro de professores universitários da Espanha em 1998)


Em 1977 recebi uma especial correspondência do Prof. Abrahan J. Briloff, da Universidade de Nova York que acompanhava o seu livro “More Debts Than Credits”, chamando nossa atenção para os gravíssimos problemas que ocorriam nos Estados Unidos, ligados a um processo existente no Senado e que acusava os Contadores de serem incompetentes ou coniventes com as fraudes do mercado de capitais, em razão das adulterações dos Princípios e Normas de Contabilidade.


Mandou-me Briloff a seguir muitas outras publicações suas em Jornais e depoimentos que fizera, acusando as manipulações que se produziam com a Normalização.


O assunto de tal forma impressionou-me que passei a estudá-lo com maior profundidade.


A seguir, passei a observar que as advertências de Briloff possuíam eco em vários outros doutrinadores da Contabilidade, em diversos Países e mesmo nos Estados Unidos.

 
As conclusões a que cheguei, após tantos e tantos anos de investigações sobre esta matéria, hoje as manifesto perante este seleto auditório, nessa tradicional e valorosa Universidade de Saragoça.
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1 - Entendo que se vamos produzir Normas, para que as informações sejam a imagem fiel dos fenômenos da riqueza patrimonial, a primeira questão que nos devemos impor é definir o que devemos entender por INFORMAção e qual a utilidade que efetivamente esta deve prestar a quem a procura.


Entendo, também, não ser bastante o informar sem um compromisso com a verdade, como não basta padronizar apenas para que uma coisa seja aceitável por grupos de pessoas, sem convicção sobre a utilidade para todos.


A informação é apenas um veículo e não o objetivo final, mas, necessitando permitir um entendimento sem distorções, competente para merecer crédito.
2 - Em qualquer ramo cientifico, utilizamos informações e em todos eles não se pode ter uma justa idéia de fenômenos, se não nos preocupamos em realizar a observação dos mesmos sob uma ótica de essencialidade, através da percepção dos fatos e dentro de uma ótica que possa traduzir realidades.


Observar é apenas uma sensação, mas, perceber já é racionar sobre o que está ocorrendo, produzindo idéias disciplinadas que permitam entendimentos sobre as ocorrências.


A mim me é difícil entender que se possa informar sem ter-se a responsabilidade e o compromisso com a percepção, considerada a imprescindibilidade da mesma perante a realidade dos fenômenos.


Quando um médico solicita um exame de sangue, a partir da análise da matéria, o laboratório «informa» quantidades e qualidades de fatos, mas, de nada valem tais informações por si só, se não forem explicadas e interpretadas pelos que possuem o domínio da ciência.


Por isto tais análises são feitas seguindo a padrões, a normas, mas, voltadas para a utilidade que devem prestar no campo da interpretação, do entendimento para o fim a que se destina.


A informação, repito, é veiculo, mas exige que esteja ligada a verdade, a clareza, a sinceridade porque representam o instrumento que será objeto de estudo.


Na década de 60, o Prof. Bourquin, da Universidade de Genebra, escreveu toda uma obra para defender o principio da Sinceridade da Informação, como base para a validade das mesmas.


Em sua obra preocupou-se em evidenciar que uma coisa é a informação empírica, limitada a curta visão de observadores despreparados e outra é aquela que se deriva dos informes comprometidos com a verdade que a ciência defende.


Se os informes não se submetem aos rigores da doutrina científica na explicação dos fenômenos perdem vigor, utilidade e importância ética.

3 - Se com a Norma se pretende uma disciplina para gerar a informação verdadeira, deve-se ligá-la fortemente ao substancial, ao cientifico, sem o que é licito questionar sobre a utilidade da mesma. 


Isto por que a Informação empírica possui as limitações do subjetivo e este se subordina aos riscos da incompetência.


Não é a normatização que cria o científico, mas, sim é este que àquela deve guiar.


A ciência exige ótica objetiva, fundamentada em critérios de racionalidade, orientação que não tem sido a seguida por muitas normas, estas muitas vezes eleitas em bases políticas e subjetivas, guiadas por conveniências.


Fácil é, pois, concluir que se não tivermos uma Teoria Geral do Conhecimento em Contabilidade, fundamentando a orientação das Informações e das Normas que a disciplinam, jamais poderemos saber como observar, perceber e em decorrência, como informar.


Admito que a ciência deva guiar a Norma e a esta deve estar a serviço da ciência, com instrumentação para pesquisas, explicações e entendimentos.


Existe uma inequívoca ligação entre a evidência do fato e a forma como o mesmo deve ser percebido através da Informação.
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4 - O mundo de nossos dias sofreu o impacto da evolução informativa pelo uso da Informática e da Telemática.


Os problemas de velocidade dos informes e da quantidade dos mesmos que por milênios criaram obstáculos, finalmente desapareceram.


Abriram-se, de forma expressiva, as portas da análise e da viabilidade de acompanhar a temporalidade dos fenômenos.


Tais acontecimentos modificaram a face das práticas profissionais em todos os ramos da ciência e, obvia e especialmente em Contabilidade.


Entre a Partida Dobrada da Idade Média e os controles matriciais de nossos dias, existe a conservação da evidencia dos fatos em causa e efeito, mas, não podemos negar que se dilataram e em muito modificaram as possibilidades de apresentar os mesmos fatos, em várias dimensões.


Sabemos que matrizes em Contabilidade se adotaram desde os registros dos palácios dos faraós no Egito, como nos informa Melis em monumental obra sobre a Historia da Contabilidade, mas, se preservado está esse critério, bem diferente é a forma atualmente de manipular os dados e a de desdobrá-los por essencialidades.


Romperam-se os limites das dificuldades da escrita e dos cálculos que desde a antiga Suméria sempre foram bases das informações sobre os fenômenos da riqueza.


Basta imaginar, apenas, o que era a Contabilidade de Custos em princípios do século e o que hoje se consegue com o uso dos computadores, para que se tenha a idéia de quanto progresso se teve no campo da oferta de dados.


O conhecimento contábil na atualidade se beneficia com os recursos das técnicas informativas, mas, precisa, através de suas teorias, nivelar-se ao crescimento de tais meios.

5 - 
Não podemos negar que o conhecimento depende da qualidade de quem o produz.


Física, Química, Biologia, em todos os ramos do saber humano as conquistas foram alcançadas pelas Teorias a partir de Teoremas e estes sustentados por Conceitos.


Há uma inequívoca seqüência de hierarquias na construção do pensamento humano, guiada pela Lógica e hoje até por processos Extra-Lógicos, como os que alimentam a Criatividade.


A prática tem-nos provado, ao longo dos anos, que o privilégio do raciocínio e do emprego dessas organizações mentais tem-se concentrado em minorias de seres.

A História da Ciência, por conseguinte, registra os progressos desta através de gênios, de inteligências especiais que conseguiram distinguir os fenômenos pela observação de óticas objetivas e de realizar, pela experiência, pelos cálculos e hipóteses lógicas, a comprovação ou pelo menos a apresentação viável das verdades.


Quando Galileu ditou os Princípios que orientariam toda a Física Experimental, não saiu pelas ruas de Pisa, nem pelas cidades da Itália, nem pelos Países da Europa a perguntar se todos assim também entendiam.


A revolução cientifica dos séculos XVI e XVII, por exemplo, considerada como um dos movimentos mais expressivos do progresso humano até então, como profunda modificação do pensamento na Europa, só foi entendida por uma minoria qualificada. 

Os impactos no desenvolvimento cultural da humanidade não surgiram de coletas de opiniões isoladas de terceiros, consensos de algumas pessoas, entidades de classe, mas, sim, de gênios que os promoveram.


A ciência tem-se alimentado mais da Inteligência de alguns homens que do bom senso de maiorias ou oligarquias.


Mesmo quando intelectuais de privilegiada categoria se reuniam, como por exemplo, ocorreu na Holanda com Huygens, Beeckman, Hortensius, Van Schooten e Descartes o intuito não era o de impor normas, mas, de ventilar pensamentos.

6 -
No campo das ciências sociais, todavia, o subjetivismo as tem vitimado.


Não só em Contabilidade, mas no Direito, Economia, Administração e outras ciências do homem, inequívocos têm sido os conflitos entre os consensos de grupos e a verdade científica.


O entendimento de que modelos empíricos podem ser aplicados universalmente, tem gerado sérios problemas na Economia, e, também na Contabilidade.


Em Administração tem sido farto o número de fracassos relativamente a modelos importados e que tendo sido bem sucedidos em algumas empresas de certos países de origem, fracassam, todavia, outros onde a cópia se realizou.


Igualmente, na metodologia do ensino, a adoção do critério de “casos”, baseados em realidades diferentes tem resultado em fracasso.


O que é bom para os Estados Unidos pode ser péssimo para Espanha, em se tratando de critérios de gestão ou de ciências onde o homem é o centro de sua aplicação.


Recordo-me que quando o emérito prof. José Maria Fernandes Pirla, pela primeira vez, esteve no Brasil, atendendo a convite que ao mesmo fiz, no início dos anos 60, em suas conferências sempre repetia e destacava que muito se sentia a vontade para trazer a sua ciência aos brasileiros e de formular comparações, porque os problemas da Espanha muito se assemelhavam aos brasileiros.


Esse mestre de mestres entendia, como nós também, que não é possível impor cultura local como se tivesse validade universal e que ela deve decorrer de um processo natural que venha a desenvolver-se dentro de sérios compromissos com a realidade.  

            Cultura e ciência não é a mesma coisa.


A visão da realidade ainda se perturba, também, pelo desconhecimento da bibliografia cientifica mundial, especialmente por parte dos autores anglo-saxãos e que limitam produções ao seu mundo, quase sempre, com profunda ignorância da História das Doutrinas e de nossos mais ilustres pensadores das escolas européias continentais.


Se analisarmos a profundidade científica das obras de Fábio Besta, Giovanni Rossi, Carlo Ghidiglia, Alberto Ceccherelli, Vincenzo Masi, Gino Zappa, Pietro Onida, como clássicos de nossas doutrinas, veremos quanto são extraordinárias, que acervo de verdades encerram e quanto poderiam ter contribuído para que maiores avanços tivessem sido conseguidos no campo normativo, se tivessem sido conhecidas e consideradas.

6 - 
Relevante histórica e tecnicamente tem sido o esforço honesto que intelectuais como Antonioz, Mommen e outros realizaram no campo normativo, mas, igualmente não podemos ocultar o nocivo dimanado de normas de inspirações políticas carentes de sustentação científica.


A simples aceitação de verdade, pelo fato de que uma coisa é aceita por muitas pessoas já era negada por Buda há 2.500 anos lecionando: “Nunca acrediteis em uma coisa porque ela é dita por muita gente, nunca acrediteis em uma coisa porque ela se transmite de gerações por gerações”.


Um dos filósofos espanhóis que muito respeito tem tido internacionalmente, J. Xirau Palau, em sua obra «O sentido da verdade», afirma, clara e textualmente, que «a ciência nasce como negação da aparência das coisas e também apenas do conteúdo do senso comum: é uma constante e cada dia mais perfeita negação do apenas bom senso.»


O cientifico admite a verdade como objetivo; tem tolerado dentro de certos limites o apenas racional quando emitido por autoridade intelectual, mesmo quando não comprovado experimentalmente, mas, sem lesão a inteligência.


O que é inadmissível, pois, dentro da racionalidade, do conhecimento, é a aceitação de um fato apenas porque «parece ser o melhor» ou porque algumas pessoas habitualmente o aceitam como verdade.


O cientifico transcende a simples sensibilidade ou aparência.


A ciência só aceita o real e necessário e para que isto exista é preciso que não ocorra a contradição.

“Ser” e “não ser” ao mesmo tempo não entra na cogitação da ciência; a alternativa não é metodologia preferencial no campo da razão quando se tem preocupação em relatar sobre a realidade, posto que lesiona a Lógica, esta guia do cientista.

Não existe “meia verdade”.


A contradição encerra, em si, a negação da realidade em relação a fatos informados ou expostos.


O mesmo se passa com os critérios alternativos, ou seja, os que admitem que a verdade possa ter muitas faces.


Quando fatos recentes mostraram que um mesmo balanço, de uma mesma data, de uma mesma empresa, apresentava lucro em uma parte do mundo e prejuízo em outra, tudo em razão de Normas que se apregoavam baseadas no «bom senso» ou na «aceitação generalizada», compreendeu-se que não era mais possível manter a Torre de Babel em que se havia transformado a euforia normativa.


Chegou-se a conclusão de que a contradição negava a ciência e que a situação era insustentável para a credibilidade do movimento normativo nas bases em que se estava operando.

7 - Os trabalhos dos mestres José Antônio Lainez Gadea e Jorge Tua Pereda, para apenas nos referirmos a dois dos grandes estudiosos espanhóis, dentre os muitos e valorosos que esse Pais possui, são eloqüentes para evidenciar que na comparabilidade entre Normas Internacionais ainda estamos longe de um acordo, pois, evidenciam consensos diferentes, alguns impregnados de interesses diferentes, como se apurou em estudos oficiais realizados.


Nem todos esses consensos foram obtidos de forma democrática intelectual, aberta a participação e capacidade de decisão de todos e nem sempre apoiados em intelectuais de notoriedade consagrada.


Se fracos já eram como meros consensos, se ciência assim não se constrói, ainda tiveram o grave defeito da influência de grupos dominantes, como denunciou o Senado dos Estados Unidos, como continua sendo até hoje.
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8 - Foi essa preocupação fundamental sobre um “conhecimento do conhecimento contábil” a que me levou, a partir da década de 70, a produzir uma Teoria que fosse competente para servir de base a uma Teoria Geral do Conhecimento em Contabilidade, com a pretensão de ser submetida à critica da comunidade contábil, na tentativa de erguer um corpo de doutrina .

Para tal fim, busquei apoio na Lógica, na Filosofia da Ciência, pois, difícil me era entender que houvesse outro caminho para estruturar-se algo de tal responsabilidade.


Grandes intelectualidades de nosso ramo já reclamavam tais esforços e para eles acenaram, principalmente Vincenzo Masi, na Itália e Richard Mattessich, no Canadá, para apenas referir-me a dois dentre os grandes luminares que estavam atentos a tal oportunidade.


Na época em que iniciei os meus trabalhos a euforia Normativa já era muito grande, com grande pressão anglo-saxônica para que as práticas de tais povos fossem as predominantes.


Tive que me abstrair em reflexões epistemológicas, como aqui na Espanha também faziam os mestres José Maria Requena Rodriguez e Moisés Garcia, com as suas Teorias.


Em verdade, naquela época, a atmosfera cientifica não tinha a conotação que na atualidade possuímos.


Há, hoje, um convencimento maior de que não se pode alcançar uma Normalização competente se ela não tiver lastros conceituais e científicos suficientes para protegê-la.

9 - A teoria, já o dizia Leonardo da Vinci, é a bússola e timão de quem navega nos mares do conhecimento.


Ela emerge da prática, mas, desta se diferencia porque se fundamenta em raciocínios preocupados com a verdade.


Os fundamentos do que passei a elaborar, pois, partiram das relações lógicas que constituem o fenômeno da riqueza das aziendas.


O conhecimento científico se constrói a partir de relações entre acontecimentos.


A Lógica tem a virtude de disciplinar o pensamento pelo Método e este é o caminho indispensável para que se consiga o entendimento.


Minha primeira preocupação foi disciplinar relações lógicas que geram o fenômeno patrimonial, procurando grupá-las por suas naturezas de essência, julgamento e promoção de movimento.


Ou ainda: o que é (razão originária e presença do fato), que dimensões tem (como se julgam as razões geratrizes) e que influências produzem o movimento da riqueza dos empreendimentos (que elementos motores provocam os fenômenos).


Entendi que a base de qualquer conhecimento científico está em disciplinar essas relações lógicas.


A ciência é um estudo de relações.


Não tive por meta a crítica às demais correntes de pensamento cientifico e que desde os fins do século XIX movimentaram-se em diversos Países Europeus.


Para mim, todas mereceram meu maior respeito.

Cada época impõe limitações às produções intelectuais; o ambiente de René Descartes não foi o de Jean François Lyotard, como o de François Quesnay não foi o de Raymond Barre.


Portanto, busquei valer-me de todo o conhecimento disponível na História das Doutrinas da Contabilidade, para construir aquele que pretendia.


Absorvi no que se adaptavam à metodologia que passei a empregar, refinados pensamentos de Giuseppe Cerboni, Giovanni Rossi, da corrente “Personalista”, Alberto Ceccherelli, pai do “Aziendalismo” italiano, Eugen Schmalenbach, líder do “Reditualismo” alemão, Vincenzo Masi, pai do “Patrimonialismo”, Jaime Lopes Amorim, líder da “Escola do Porto”. 


Sempre entendi que a humildade intelectual é condição essencial para que se destruam preconceitos e só assim podemos ter todas as portas abertas para a verdade.


A ciência não admite dogmas.


A intenção deve guiar a razão, não só no sentido que Kant com rara propriedade o sugeriu, mas, fazendo com que o Superego sendo severo conosco permita entender que não somos autores de nenhuma verdade, mas, simplesmente condutores do que preexiste a nós mesmos e que é uma sabedoria cósmica.


Isto é válido para qualquer ramo do conhecimento humano e especialmente para a Contabilidade que tem sido competente para dignificar-se perante a finalidade e utilidades materiais decorrentes.


Tudo o que acontece com a riqueza tem, por base, a mentalização dos fatos e depois consagração em coisas tangíveis.


A necessidade é sentida, a finalidade é raciocinada e ambas ditam o aparecimento da riqueza pelo processo decisório.


A utilização da riqueza deve ter por fim natural a satisfação da necessidade e ao acatar tal verdade elaborei axiomas em minha teoria (Movimento, Transformação, Eficácia etc.).


Passei a considerar a Eficácia (Ea) como a anulação da necessidade patrimonial (Pn).


Ea = (Pn = 0)


Esse axioma foi determinante para que a base do método de minha Teoria fosse elaborado.


Entendi que a riqueza não se justifica se a necessidade não se supre.


Também entendi que só o suprimento das necessidades de todas as células sociais pode gerar o bem estar geral das Sociedades Humanas.


Tais raciocínios foram fundamentais para que eu pudesse ter uma idéia essencial do que estava estudando, do que devemos entender por fatos contábeis, como objetivos de nossa preocupação ao buscar outros conceitos e definições. 


Se não disciplinamos o conhecimento das essências não podemos conseguir a disciplina das formas; a ciência contábil é dedicada às essências e a Informação e suas Normas são formas que conduzem a percepção do que se deve estudar através da ciência.

11 - Prosseguindo em meus raciocínios, nas relações dimensionais, identifiquei as de causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade.


Entendi que necessário se fazia estudar todas as relações essenciais sob a ótica das relações dimensionais.


Ou seja, por exemplo, as causas e efeitos das necessidades, o tempo e o espaço da necessidade, a qualidade e a quantidade da necessidade etc.


A combinação desses aspectos levou-me a dezenas de teoremas e esses alimentaram minha Teoria.


Encontrei, na combinação desses rudimentos, muitíssimos aspectos e fenômenos que mereciam destaque particular.

12 - Como relações ambientais admiti as mais próximas do patrimônio e que são as do mundo aziendal, derivadas da gestão, do pessoal assim como as mais distantes e que são as de natureza ecológica, social, mercadológica, política, cientifica, tecnológica etc.


Outro grande número de combinações entre tais relações a minha teoria apreciou, abrindo os estudos da Contabilidade para os continentes do patrimônio, estabelecendo uma doutrina ampla que pela sua abrangência foi denominada como do Neopatrimonialismo Contábil.


Nessa metodologia disciplinamos o que com muita sabedoria já outros valorosos colegas haviam feito, especialmente a escola Aziendalista italiana, embora sem a característica que passei a empregar.

13 - Meus estudos foram-me conduzindo para a convicção de que o patrimônio é um universo onde existem sistemas de funções definidos.

Os componentes da riqueza cumprem distintas finalidades e que ocorrem todas ao mesmo tempo, com autonomia.

Um mesmo patrimônio supre a diversas necessidades.


Cada um dos referidos sistemas desenvolve um curso, tem seu tempo próprio, produz-se em dimensionalidade definida.


Identifiquei inicialmente sete sistemas, cumprindo finalidades distintas e que são os da liquidez, resultabilidade, estabilidade, economicidade, produtividade, invulnerabilidade e elasticidade.


Mais tarde meus seguidores sugeriram um oitavo sistema: o da Socialidade (professores universitários Dílson Cerqueira e Valério Nepomuceno).


Não é preciso muito esforço para perceber-se que a riqueza tem compromissos diversos, atendendo a necessidades também diversas.


A um só tempo o patrimônio deve ter capacidade de pagar, obter resultados, manter-se em equilíbrio, ter agilidade e sobreviver, ser eficiente, proteger-se contra o risco e adaptar a sua dimensão às circunstâncias dos fatos, ampliando ou reduzindo.


Tais sistemas, repito, são autônomos, ou seja, uma empresa pode ter produtividade e não ter rentabilidade, pode ter rentabilidade e não ter liquidez, pode ter liquidez e não estar protegida contra os riscos etc.


O ideal será, obviamente, que todas as funções sistemáticas se desenvolvam com eficácia, mas, nem sempre isto ocorre.


A mim me pareceu impossível pensar em uma Eficácia Absoluta sem que todas as eficácias relativas dos sistemas se verificassem.


Tal preocupação despertou-me para a obtenção de modelos de comportamentos sistemáticos, seguindo, como já afirmei, a metodologia do Axioma da Eficácia.

14 - Uma vez identificados os sistemas reconheci que todos se constituíam de meios que cumpriam funções e de necessidades especificas.


Percebi, também que ocorre uma interação entre eles.


Assim, a rentabilidade influi na liquidez, como a liquidez influi na rentabilidade.

A produtividade influi na rentabilidade e a rentabilidade influi na produtividade.

A estabilidade influi na liquidez e a liquidez influi na estabilidade.

Os sistemas, pois, em interação, podem produzir a plena satisfação das necessidades de cada um deles, como também não produzi-la.

Quando, todavia a interação produz a reciprocidade da eficácia nos sistemas, ocorre o que denominei de Interação Perfeita.

A sucessão de interações perfeitas tende a tornar ilimitada a Eficácia e nesse caso, dilata-se a empresa ou a instituição e em decorrência disto a prosperidade é o fenômeno natural que de tudo isto provêm.

Esses fenômenos, concomitantes, conjugados, me pareceram ser a base, ou seja, os da eficácia, constância da eficácia, elasticidade e constância da elasticidade.



Diante de tal conclusão, iniciei estudos no sentido de observar sob que condições de eficácia tais interações se operavam e daí para uma teoria da prosperidade foi apenas um passo.


Pareceu-me existir nessas relações referidas, uma realidade competente para a expressão de uma inequívoca verdade e então admiti existir outro axioma decorrente, ou seja o de que, a eficácia constante com elasticidade constante e crescente, gera a Prosperidade.

15 - Esse complexo de estudos teóricos foi que nos permitiu produzir a Teoria Geral do Conhecimento Contábil e que o ICAC, do Ministério de Economia e Fazenda, da Espanha, através do ICAC, nos honrou com a seleção do mesmo para edição. 


O papel cultural que o ICAC desempenha na Espanha é de tal relevância que já nos acostumamos, como latino-americanos a ver nessa organização um dos mais poderosos centros de desenvolvimento do conhecimento contábil de nossos dias, valorizado com a Presidência do Dr. Antonio Gomez Ciria.


A publicação que me refiro em muito ajudará os colegas de idioma espanhol a entender os raciocínios desenvolvidos por meus estudos, assim como ensejar a critica e a cooperação para que juntos possamos erguer uma Escola de Pensamento Cientifico ibero-americana, como sempre foi nossa grande ambição, tendo por base um Neopatrimonialismo.


Minha Teoria tem características próprias, porque identifica as relações lógicas do fenômeno patrimonial, produz axiomas que guiam seu método, grupa em Sistemas os fenômenos e disciplina suas correlações por interação, possuindo, também, conexões de estudos entre a ocorrência interna dos fatos e aquelas dos ambientes que provocam os mesmos fenômenos.


Tal posicionamento enseja a abertura dos estudos da Contabilidade, como ciência do patrimônio, àquelas que possuem por objeto os elementos que constituem os continentes do referido patrimônio.


Nela o que importa é conhecer as influências especificas de cada ambiente, sem invadir o território de outros ramos científicos, mas, deles extraindo a matéria necessária para esclarecer os fenômenos contábeis.


Assim, por exemplo, a inflação, como fator ambiental que influi sobre a riqueza das células sociais, é analisado de forma objetiva dentro de tais limites e não como um fenômeno genérico que alcança todo um País.


Uma coisa é o comportamento da riqueza na célula e outra é o comportamento do organismo.


Em vez de estudar a alta continuada de preços em razão geral do mercado, em minha teoria tal fenômeno é analisado em face de cada função patrimonial, em seus sistemas, dentro de cada azienda.

16 - Entendo que a utilidade da Teoria está em disciplinar os pensamentos e em reunir conhecimentos racionalmente organizados.


Muitos erros na produção de Normas que devem guiar informações decorrem, como foi dito, dessa ausência de conexão entre o cientifico e o tecnológico.


Enquanto o empirismo predominar a desarmonia também ocorrerá no campo normativo.


No Brasil o Conselho Federal de Contabilidade já tem expedido, ultimamente, Resoluções normativas que se baseiam em Teorias Contábeis sendo louvável também o esforço conceptual que em Espanha se realiza através da AECA, do ICAC, dos Colegios, assim como e muito especificamente, dos trabalhos valorosos desta Universidade de Saragoça, sob a regência intelectual de José Antônio Lainez Gadea.


Enquanto seguirem as trilhas da ciência estarão tais entidades associadas à verdade; o dia em que se afastarem alimentarão o subjetivismo e correrão o risco de se tornaram elementos anti-sociais.


Sabemos que muitos ilustres cientistas como Hendricksen, Taylor, Briloff, Scarano, Biondi, Casella, Koliver, Poisl, Mattessich, Garcia Benau, Pereda, Cañibano, Lizcano, Mallo, Fernandes Ferreira, Caiado, Vieira dos Reis, Mantilla, Millan Puentes, Tristancho, apenas para referirmo-nos a alguns poucos, em Espanha, nos Estados Unidos, Canadá, Argentina, Venezuela, Colômbia, Portugal, Brasil e em diversas outras partes do mundo, estão conscientes de que só a aliança entre Teoria e Normas poderá resultar em sucesso, em fidelidade, em sinceridade da Informação.


Desejo crer que bases conceituais sólidas são um excelente caminho para fortalecer as Normas, mas, também entendo conceitos não podem ficar ao sabor de preferências de grupos.


Conceitos devem gerar teoremas e esses as Teorias e o conjunto destas é que forma a ciência.


É, entretanto, magnífico perceber-se que já existem tendências de reconhecimento de que, sem o apoio da Epistemologia contábil não é possível chegar a credibilidade universal das Normas. 


Espero que uma consciência normativa se inspire na ética e na ciência contábil.

17 - Creio no futuro da Contabilidade porque creio na ciência e admito que o esforço que hoje se realiza terminará por oferecer grandes resultados no próximo milênio.


Nada é mais forte que a verdade e esta tenderá a prevalecer, embora o movimento normativo atual não inspire confiança.


Sabemos das graves consequências ocorridas com a debilidade de algumas Normas e do empirismo que as inspirou, mas, vislumbramos hoje uma nova era e um movimento como o que estamos realizando; a liderança da Universidade de Saragoça é expressiva para mostrar o que nos acena o futuro.


Podemos afirmar que no Brasil e em vários países de latino-america o mesmo ocorre, ou seja, há uma firme intenção de envolvimento da Ciência e uma reconhecida fé em seu amparo, embora a pressão anglosaxônica seja forte e persistente em seus propósitos políticos de imposição de seus modelos.


Ao agradecer-lhes a atenção, o prestigio que nos deram, desejo deixar-lhes meu testemunho de fé porque entendo que o amor e o conhecimento são as asas do espírito e reconheço que ambos estão hoje a predominar em muitas de nossas áreas de intelectualidade.


Quando as intenções são maiores que os atos estes podem se agigantar até o nível das intenções e assim espero que ocorra nos campos da Informação, da teoria e das Normas de Contabilidade. 

